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OBJETIVOS 

Aprofundar o conhecimento sobre conceitos, abordagens teóricas e técnicas para a análise da 

migração, mortalidade e fecundidade, enfatizando cenários recentes da dinâmica demográfica 

brasileira e internacional. Pretende-se que o aluno entenda os processos de mudanças nas três 

componentes e implicações em termos de crescimento populacional e estrutura etária, e inter-

relações com fatores socioeconômicos, institucionais e culturais. O aluno deve se familiarizar 

com as principais técnicas para mensurar níveis, padrões e tendências das componentes 

demográficas, considerando estimativas diretas e indiretas e medidas de período e coorte. Ao 

final será avaliada a capacidade do aluno em trabalhar com as abordagens teóricas, as técnicas 

e fontes de dados apresentados de maneira crítica, avaliando suas potencialidades e limitações 

frente a questões específicas que poderá enfrentar como demógrafo.  

 

METODOLOGIA 

DM003 - Aulas expositivas, seminários e discussões sobre a bibliografia de cada tema.  

 

AVALIAÇÃO 

DM003 – 50% Fichamentos e participação sala de aula (incluindo seminários sobre 

textos/temas específicos que serão indicados ao longo do curso) e 50% avaliação individual 

ao final de cada módulo.  

 

 

EMENTA 

Aula introdutória: Introdução aos modelos teóricos de população: Populações estáveis. 

 

1. Mortalidade 

1.1. Tábuas de vida, tábuas modelo e o sistema logito de Brass. 

1.2. Mortalidade por causas e tabelas de decrementos múltiplos e por causa eliminada. 

Compressão da curva da Mortalidade. 

1.3. Fontes de dados para os estudos sobre população, saúde e mortalidade. 

1.4. Qualidade das informações e métodos de estimação indireta da mortalidade infantil. 

1.5. Qualidade das informações e métodos de estimação indireta da mortalidade adulta. 

1.6. Transição demográfica, da mortalidade e epidemiológica. Tendências, diferenciais e 

principais abordagens teóricas explicativas. 
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2. Fecundidade 

2.1. Medidas de fecundidade e reprodução: qualidade das informações e principais técnicas 

indiretas para mensuração. 

2.2. Fontes de dados para os estudos sobre população, saúde reprodutiva e fecundidade. 

2.3. Modelos de fecundidade: Modelo relacional de Gompertz, modelo de nupcialidade de 

Coale e fecundidade marital de Coale e Trussel, P/F de Brass para um e dois censos.  

2.4. Histórias de nascimentos, método dos filhos próprios e de progressão de parturição. 

Tempo e quantum da fecundidade. 

2.6. Transição da fecundidade: tendências, diferenciais e principais abordagens teóricas 

explicativas.  

 

3. Migração 

3.1. Principais questões sobre migração e urbanização no Brasil. 

3.2. Definição, importância do fenômeno, fontes de dados e formas de mensuração direta e 

indireta. 

3.3. O estudo da migração no contexto dos estudos demográficos. Debate Teórico 

Internacional; latino-americano e brasileiro 
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